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RESUMO 

 

Este estudo tem como objetivo informar sobre exames preventivos e periódicos para o 

rastreamento do câncer de mama, a fim de prevenir e detecta-lo o mais precoce possível. A 

pesquisa é baseada em estudos de artigos e matérias que comprovam a eficácia dos modos 

utilizados, sendo a mamografia o método mais comumente utilizado para detecção. O estudo 

também aborda medidas preventivas, protocolos assistenciais do bem-estar e apoio emocional 

a paciente, como elementos fundamentais nesse processo. 

 

ABSTRACT 

 

 This study aims to provide information on preventive and periodic examinations for breast 

cancer screening in order to prevent and detect it as early as possible. The research is based on 

studies, articles, and materials that demonstrate the effectiveness of the methods used, with 

mammography being the most commonly used method for detection. The study also addresses 

preventive measures, healthcare protocols, and emotional support for patients as essential 

elements in this process. 

 

Palavras Chaves: Prevenção. Câncer de mama. 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

O câncer de mama é o segundo tipo de câncer mais frequente no mundo e o mais comum 

entre as mulheres, o estudo trata-se de destacar a importância sobre a prevenção do câncer de 

mama, o mesmo foi realizado para alertar e ajudar mulheres a terem uma conscientização e uma 

detecção precoce através de métodos práticos e orientações necessárias para ajudar mulheres 
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que ainda sentem dificuldades em se auto examinar. Essa doença é tão agressiva que consiste 

em uma enfermidade crônica, caracterizada pelo crescimento celular desordenado.  

Pouco se sabia sobre o câncer de mama no início, mas através da captura de informações 

veio também muito aprendizado no decorrer da pesquisa, mesmo sem muito conhecimento a 

pesquisa foi se tornando interessante despertando assim a curiosidade e interesse de querer 

sempre um pouco mais.  

Este artigo científico delimita-se a estudar a importância da enfermagem na prevenção 

do câncer de mama no Brasil, sendo este, o câncer que mais mata mulheres, atrás apenas do 

câncer de pele. A enfermagem possui um papel assistencial importantíssimo, levando 

informações sobre a prevenção e detecção precoce, tanto em âmbito hospitalar como nas 

Unidades Básicas de Saúde, pois é o profissional com maior contato com essas pacientes 

podendo assim orientá-las de forma eficaz.  

É necessário a implantação de protocolos assistenciais voltados ao cuidado e apoio 

emocional. Torna-se relevante a parceria da atenção primária com hospitais oncológicos, para 

facilitar a adesão e agilizar o tratamento, visto que a grande maioria dos diagnósticos se faz 

após o contato inicial na atenção básica. Observando o cenário é visto que a enfermagem tem 

um papel de suma importância, principalmente na prevenção da doença ensinando bons hábitos 

de vida e até mesmo como fazer o autoexame.  

As características gerais do câncer de mama e delimitar a assistência de enfermagem na 

parte preventiva, demonstrar a importância e os cuidados na prevenção do câncer de mama, 

realizar métodos preventivos do câncer de mama mais utilizados em âmbito de Unidade Básica 

de Saúde, pontuar a importância da assistência de enfermagem frente a prevenção e diagnóstico 

precoce desta patologia.  

A assistência de enfermagem na prevenção do câncer de mama, consiste em informar 

sobre exames preventivos e periódicos para rastreamento a fim de evitar novos casos e também 

aumentar a expectativa de vida dessas pacientes após o diagnóstico, o profissional é responsável 

pelas orientações quanto ao auto exame clínico das mamas, abordar aspectos mamários normais 

e aspectos característicos do Câncer de mamas, assim como realizar corretamente o exame 

clínico das mamas.  

Conforme as pesquisas bibliográficas podemos observar que a maioria das mulheres 

ainda não tem o conhecimento de fazer o autoexame das mamas e muitas vezes por falta de 

informações ou até mesmo um suporte com campanhas e palestras, orientando como deve ser 

feito e a idade necessária para se iniciar a mamografia. Com isso muitas vezes passa 



despercebido essas informações e essa doença acaba se agravando, o estudo traz orientações 

necessárias para que as mulheres fiquem mais atentas.  

Considerando o câncer de mama um problema mundial se faz necessário a revisão do 

estudo sobre as medidas preventivas e a importância do diagnóstico precoce sendo de suma 

importância para alta eficácia do tratamento, conhecimento de políticas públicas e protocolos a 

fim de conhecer, a importância da assistência de enfermagem sendo o profissional que está de 

frente a prevenção e a uma comunicação efetiva para levar conhecimento às mulheres da 

comunidade sobre o câncer, exames de rotina para seu autocuidado. 

 

2. CÂNCER DE MAMA: A IMPORTÂNCIA DO DIAGNÓSTICO PRECOCE 

 

2.1.2. Câncer de mama: Medidas preventivas e diagnóstico precoce 

 

A prevenção e a detecção precoce do câncer de mama são a principal estratégia utilizada 

para o controle da doença. Fatores de risco como tabagismo, obesidade, exposição à radiação, 

alcoolismo e má alimentação são possíveis intervenções. O trabalho prestado pelos 

profissionais da saúde é de suma importância no domínio e prevenção do câncer. A assistência 

de enfermagem se destaca não somente na precaução como também no cuidado realizado ao 

paciente cancerígeno sendo essencial em sua cura. (REIS, et al 2022).  

Após a anamnese será observado os possíveis sinais de alerta como aspectos 

nutricionais, disfunções endócrinas, predisposição genética, menarca precoce, idade acima dos 

40 anos. O enfermeiro deverá avaliar as mamas de forma minuciosa, observando a coloração, 

se a presença de secreção ou nódulos a avaliando como um todo. (REIS, et al 2022). 

Outra prática incentivada pelos profissionais da saúde é o autoexame das mamas que 

pode ser feito diariamente. A orientação é que as mulheres observem e palpem suas mamas 

sempre que se sentir confortáveis seja ao banho na troca de roupa ou em outras situações 

cotidianas observando qualquer tipo de alteração anormal no seio. (RODRIGUES et al 2020). 

A mamografia é realizada após ser identificada a presença de nódulo na mama. É o 

exame obtido por imagem do tecido mamário sendo uma das principais formas de diagnosticar 

o câncer. Podendo identificar lesões de até 1 mm cerca de 50% dos cânceres de mama iniciais 

podem ser descobertos através da mamografia. (TAVARES 2011). 

 No entanto, quando a mamografia se demonstra ilegível recomenda-se que faça a 

ultrassonografia um exame que se utiliza de ondas sonoras para gerar imagem, dessa forma 

visualizando o nódulo por completo, tendo vantagem em mulheres com mamas mais doenças, 



proporcionando melhor o diagnóstico. (VIEIRA et al 2018). Dessa forma é de extrema 

importância que o profissional de enfermagem esteja treinado e apto para o manuseio dos 

exames, pois ainda no SUS sofre com a falta de qualificação de profissionais. (FEITOSA et al, 

2018). 

O movimento internacional conhecido como Outubro Rosa, simboliza a luta das 

mulheres contra o câncer de mama. É o mês voltado para o combate da doença, nesse contexto 

a enfermagem tem o papel de destaque nas ações e realizações de palestra, reuniões 

educacionais sobre o câncer de mama direcionado a população alvo. Além de oferecer todo o 

seu trabalho no cuidado humanizado nos pacientes que enfrentam a doença diariamente. 

(GARCIA et al, 2021). 

 

2.3 Políticas Públicas e protocolos utilizados para captação de mulheres na prevenção do 

câncer de mama 

 

O câncer de mama vem se tornando cada vez mais frequente em mulheres de todo o 

mundo, causando assim um grande número de mortes por câncer de mama, os países mais 

afetados vêm sendo os países em desenvolvimento segundo Ministério da Saúde (2022). A faixa 

de idade mais prejudicada é das mulheres entre 50 e 69 anos, nos últimos anos o método mais 

utilizado para a detecção do câncer vem sendo a mamografia. O autoexame das mamas apesar 

de recomendado não alcançou a aprovação prevista provando ser falho na maioria da detecção 

de tumores trazendo também muitas dúvidas acarretando assim o número de exames invasivos 

Devido ao tipo do câncer de mama necessitar de um tratamento complexo tendo por si 

recursos assistenciais de alto custo o paciente tem direito a atendimento gratuito pelo SUS e ter 

após a descoberta do câncer de mama surge várias interrogações, sentimento e preocupações 

com a mulher afetando sua vida e a de quem está por perto, a mulher não se vê mais a mesma 

de antes aparece o medo, insegurança com a própria imagem, problema com a sexualidade e 

feminilidade, elas passam por momentos difíceis na relação pessoal e em meio a sociedade que 

vê o câncer como apenas uma doença maligna e que não tem cura. Nesse período, a família e 

amigos são indispensáveis para o bem estar da paciente, a ajuda de aceitação da doença, 

enfrentamento das dificuldades e do tratamento difícil, a rede de apoio é uma forma da mulher 

se sentir bem manter hábitos prazerosos da vida e torna o tratamento mais leve. (OLIVEIRA, 

et, al 2011). 

A equipe de enfermagem é primordial para a prevenção e controle do câncer de mama. 

O enfermeiro exerce uma função de educador principalmente nas unidades básicas de saúde 



(UBS) onde é a porta de entrada para a rede de saúde, além de realização de consultas de 

enfermagem onde o enfermeiro pode orientar a paciente sobre saúde da mulher, fazer anamnese 

para verificar sinais e sintomas, solicitar exames com base em protocolos a fim de investigação, 

orientação do autoexame das mamas, palestras, visitas domiciliares onde se faz orientações às 

famílias da comunidade. (LEITE; SILVA; ALVES; SILVA; ALMEIDA; FEITOSA; SOUZA 

NETA; SANTOS; FERNANDES; MENDES; SOUZA; PRUDENCIO; SILVA, SANTOS; 

COSTA; SILVA; AVELINO; MOURA; SILVA; FERNANDES; SANTOS; RIBRITO FILHO; 

SOBRINHO, et, al 2021). 

Sabemos que a atenção básica age de forma preventiva de doenças e investigações com 

generalista e enfermeiros. Nos hospitais e ambulatórios a mulher recebe serviços 

especializados, fazem exames complementares, sendo mamografia o principal exame para 

diagnóstico e prevenção, orientado a mulher fazer periodicamente. Em alguns casos, a mulher 

segue para tratamento com especialista oncológico em hospitais com maior recurso para a 

assistência mais qualificada com profissionais preparados sendo a enfermagem na linha de 

frente nos cuidados. (INACIO; VESON, et al 2020). 

 A enfermagem exerce um papel fundamental de comunicação a paciente e seus 

familiares vai além de transmitir um diagnóstico, é o cuidado de transmitir de forma clara, 

respeitosa, tendo em vista o momento difícil para a paciente e familiares na hora da descoberta 

de uma doença e o processo até o diagnóstico, a paciente fica fragilizada, com medo do que 

pode acontecer e teme a morte. Cabe ao enfermeiro passar confiança, encorajamento, dar 

conforto, deixar o ambiente mais alegre, além disso a enfermagem prepara o paciente em todo 

o processo de tratamento. (CARVALHO; AMARAL, et al 2021). 

A assistência em enfermagem é ampla e em alguns casos em que não há melhora do 

câncer opta pela necessidade de iniciar os cuidados paliativos, assim, a enfermagem juntamente 

com a equipe multidisciplinar cria ações para alívio, conforto e diminuição do sofrimento 

daquele paciente, sendo que o paciente já sofreu demais está em estado terminal e já passou por 

todos os estágios do câncer. Os cuidados paliativos trazem alívio dos sintomas principalmente 

da dor e ajuda o paciente e a família a viverem com dignidade. (OLIVEIRA; BRANDÃO, et al 

2020). 

 Quimioterápicos orais, toda mulher com 40 anos ou mais de idade deve procurar um 

ambulatório, centro ou posto de saúde para realizar os exames como exame clínico da mama, 

ressonância magnética, autoexame da mama que se caracteriza como prevenção secundária sem 

custos. (PAIXÃO, et al, 2015). 



Para guiar o cuidado, foi adotado o protocolo do Ministério da Saúde de prevenção de 

câncer de colo de útero e de mama do ano 2013. Para a coleta de dados foram utilizadas fichas 

espelho específicas existentes já na UBS, além de planilhas eletrônicas proporcionadas pelo 

curso. A intervenção teve a duração de três meses. Desta forma foi possível obter os seguintes 

resultados ao longo desta intervenção: No eixo monitoramento e avaliação foi possível 

monitorar a situação de saúde das usuárias cadastradas nestas faixas etárias, bem como avaliar 

o risco em 100% delas. (OLIVEROS, et al, 2011). 

 

2.4 A importância assistencial da enfermagem para detecção precoce do câncer de mama 

feminino 

O agravo do câncer de mama na população feminina entre 50 e 69 anos é muito 

preocupante, apesar do desenvolvimento favorável as taxas de mortalidade vem se mantendo 

alta, o que requer toda atenção, condutas que possam favorecer a redução dos casos. O 

enfermeiro é de suma importância na vida da paciente para a detecção precoce e através das 

consultas, exames clínicos e solicitações de exames, vale ressaltar que as orientações são 

imprescindíveis quanto ao autoexame e mamografia para a redução e agravo da doença. 

(TORRES, et al, 2020). 

O enfermeiro tem suma importância sobre exames preventivos no rastreamento e 

detecção precoce, o enfermeiro realiza sua análise durante a consulta de enfermagem sendo o 

momento ideal pois o mesmo tem o poder de orientar quanto ao autoexame das mamas, e outros 

tipos de orientações como aspectos mamários normais e aspectos característicos de câncer, visto 

que o enfermeiro tem participação direta com o público é de sua responsabilidade facilitar a 

participação direta dos leigos no entendimento da prevenção, promoção e orientação dos 

pacientes no serviço de saúde. (FONTINELE, et al, 2018). 

Com toda a equipe qualificada da atenção primária o rastreamento do câncer de mama 

deve acontecer na relação entre captação das mulheres para a UBS, para que então seja feito os 

devidos cuidados e diagnósticos precoce possíveis. Sendo assim a equipe de enfermagem 

desenvolve ações voltadas que trazem estratégias eficientes para contribuir de forma correta no 

diagnóstico adequado. (VASCONCELLOS, et al, 2014). 

Os enfermeiros apresentam concepções ampliadas sobre a qualidade de vida e se 

mostram orgulhosos disso, a enfermagem tem grande atenção na prevenção de várias doenças 

principalmente na atenção básica, visto que o câncer de mama atinge várias mulheres mais ele 

também atinge homens apesar de não apresentar um número expressivo é importante a detecção 

precoce, papel do enfermeiro já que é um dos agentes mais próximos do paciente e então vem 



sua importância mesmo tendo uma grande dificuldade com o comparecimento dos homens nas 

redes primárias. (EVANGELISTA 2020). 

 

2.5 Comunicação efetiva da enfermagem como forma de levar conhecimento às mulheres 

nas Unidades Básicas de Saúde e âmbito hospitalar 

 

Após a descoberta do câncer de mama surge várias interrogações, sentimento e 

preocupações com a mulher afetando sua vida e a de quem está por perto, a mulher não se vê 

mais a mesma de antes aparece o medo, insegurança com a própria imagem, problema com a 

sexualidade e feminilidade, elas passam por momentos difíceis na relação pessoal e em meio a 

sociedade que vê o câncer como apenas uma doença maligna e que não tem cura. Nesse período, 

a família e amigos são indispensáveis para o bem-estar da paciente, a ajuda de aceitação da 

doença, enfrentamento das dificuldades e do tratamento difícil, a rede de apoio é uma forma da 

mulher se sentir bem manter hábitos prazerosos da vida e torna o tratamento mais leve. 

(OLIVEIRA, et, al 2011).  

A equipe de enfermagem é primordial para a prevenção e controle do câncer de mama. 

O enfermeiro exerce uma função de educador principalmente nas unidades básicas de saúde 

(UBS) onde é a porta de entrada para a rede de saúde, além de realização de consultas de 

enfermagem onde o enfermeiro pode orientar a paciente sobre saúde da mulher, fazer anamnese 

para verificar sinais e sintomas, solicitar exames com base em protocolos a fim de investigação, 

orientação do autoexame das mamas, palestras, visitas domiciliares onde se faz orientações às 

famílias da comunidade. (LEITE; SILVA; ALVES; SILVA; ALMEIDA; FEITOSA; SOUZA 

NETA; SANTOS; FERNANDES; MENDES; SOUZA; PRUDENCIO; SILVA, SANTOS; 

COSTA; SILVA; AVELINO; MOURA; SILVA; FERNANDES; SANTOS; RIBRITO FILHO; 

SOBRINHO, et, al 2021). 

Sabemos que a atenção básica age de forma preventiva de doenças e investigações com 

generalista e enfermeiros. Nos hospitais e ambulatórios a mulher recebe serviços 

especializados, fazem exames complementares, sendo mamografia o principal exame para 

diagnóstico e prevenção, orientado a mulher fazer periodicamente. Alguns casos a mulher segue 

para tratamento com especialista oncológico em hospitais com maior recurso para a assistência 

mais qualificada com profissionais preparados sendo a enfermagem na linha de frente nos 

cuidados. (INACIO; VESON, et al 2020). 

A enfermagem exerce um papel fundamental de comunicação a paciente e seus 

familiares vai além de transmitir um diagnóstico, é o cuidado de transmitir de forma clara, 



respeitosa, tendo em vista o momento difícil para a paciente e familiares na hora da descoberta 

de uma doença e o processo até o diagnóstico, a paciente fica fragilizada, com medo do que 

pode acontecer e teme a morte. Cabe ao enfermeiro passar confiança, encorajamento, dar 

conforto, deixar o ambiente mais alegre, além disso a enfermagem prepara o paciente em todo 

o processo de tratamento. (CARVALHO; AMARAL, et al 2021). 

A assistência em enfermagem é ampla e em alguns casos em que não há melhora do 

câncer opta pela necessidade de iniciar os cuidados paliativos, assim, a enfermagem juntamente 

com a equipe multidisciplinar cria ações para alívio, conforto e diminuição do sofrimento 

daquele paciente, sendo que o paciente já sofreu demais está em estado terminal e já passou por 

todos os estágios do câncer. Os cuidados paliativos trazem alívio dos sintomas principalmente 

da dor e ajuda o paciente e a família a viverem com dignidade. (OLIVEIRA; BRANDÃO, et al 

2020). 

   

3. CONSIDERAÇÕES PARCIAIS  

 

 O estudo é de suma relevância pois com essa pesquisa as mulheres podem obter 

informações necessárias sobre o autocuidado e aprender mais sobre o câncer de mama. A 

grande importância dessa análise é que assim os autores conseguem nos trazer as suas teorias e 

conhecimentos nos deixando claro sobre estatísticas e estimativas de mulheres que desenvolve 

o câncer de mama ao longo da vida, cientificamente essa prática vem nos informar sobre as 

formas de prevenção e cura, com isso a sociedade terá o conhecimento e a facilidade de um 

diagnóstico precoce evitando agravar tal doença.  

 A pesquisa revelou informações valiosas sobre o câncer de mama, abrangendo medidas 

e ações preventivas que podem ser implementadas, estudo enfatizou a necessidade de 

conscientizar a comunidade local sobre a importância da prevenção desse tipo de câncer, 

disseminando cognição relevantes e promovendo campanhas de conscientização. 

  Com base nessa ciência é possível desenvolver estratégias eficazes para informar a 

sociedade sobre a prevenção dessa enfermidade. Vale ressaltar que com base no que foi 

apresentado a importância na descoberta precoce do câncer de mama e de prescrições e 

informações sobre a identificação que vem através de exames que com a orientação correta irá 

saber como proceder diante de tal situação tendo assim um diagnóstico eficaz.  

 A análise realizada por meios teóricos contou com artigos científicos pesquisados em 

sites confiáveis, trazendo segurança de conhecimento correto que nos possibilita comparação e 

pesquisar vários artigos atualizados, ter mais informações sobre o assunto. A vários artigos, 



livros, site do ministério da saúde na qual podem ajudar a pesquisar sobre o tema, gerando 

conhecimento e informações relevantes de base científica e artigos antigos aos mais recentes. 

 Dessa forma evidenciamos que as pesquisas de campo também tem uma grande 

contribuição para as mulheres e profissionais que trabalham para combater esse dano, tendo em 

vista que ações personalizadas com a inclusão de outros públicos incentivando a promoção da 

alimentação saudável e a prática de atividades físicas com orientação para que façam exames 

periódicos e que o auto exame se torne um hábito.  

 Portanto afirmamos que a assistência de enfermagem, assim como toda a equipe de 

saúde é de extrema importância na detecção, orientação e no tratamento do câncer de mama. 

Dando ao paciente todo apoio emocional e social, tendo em vista que atitudes simples como o 

autoexame das mamas, a exames mais complexos como a mamografia disponível no SUS nos 

mostra o quão eficiente é importante é o diagnóstico precoce da doença, reduzindo a 

mortalidade e aumentando a chance de cura. 
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